
 
 

 

1

Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
FAFICH/UFMG 
Disciplina: Teorias da Comunicação 
Prof. Paula Guimarães Simões (paulaguimaraessimoes@yahoo.com.br) 
2022/1 
 
EMENTA 
As teorias contemporâneas da comunicação. Perspectivas epistemológicas: os novos paradigmas. A 
dimensão relacional; a dimensão simbólica. A comunicação mediática. Comunicação e vida social. 
A globalidade do processo comunicativo. 
 
PROGRAMA (Provisório, o definitivo será enviado no início do semestre letivo) 
 
I – Comunicação: concepção e paradigmas 

1. Panorama dos estudos comunicacionais 
2. A comunicação em debate 
3. Paradigma informacional, paradigma relacional: a abordagem praxiológica 

 
II – Matrizes teóricas da interação; autores fundadores 

4. O pragmatismo e a Escola de Chicago  
5. J. Dewey: experiência e públicos 
6. G. H. Mead e a interação mediada pela linguagem  
7. G. Bateson e a Escola de Palo Alto 
8. E. Goffman: representação, enquadramento e ordem da interação 
9. J. Habermas e a Teoria Crítica: ação comunicativa e esfera pública  
 

III – Cultura e sociedade  
10. Estudos Culturais: cultura, representação, ideologia (Seminário) 
11. Reflexões latino-americanas: de Paulo Freire a Martín-Barbero (Seminário) 

 
IV – Debates Contemporâneos 

12. Comunicação e Direitos Humanos (Seminário) 
13. Feminismos, interseccionalidade e comunicação (Seminário) 
14. O acontecimento e a comunicação (Seminário) 
15. Política de Celebridades (Seminário) 

 
________________________________________________________________________________ 
AVALIAÇÃO 
 

1) Seminário – 30 pontos 
 

 
2) Trabalho final – 70 pts  

 
O trabalho final deve apresentar uma reflexão teórico-conceitual em diálogo com o conteúdo programático 
da disciplina. É desejável que ele dialogue também com as propostas apresentadas nos projetos de pesquisa. 
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